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Prefácio 

 
 A chamada modernidade é um marco em referência ao 
qual nos situamos histórica e espacialmente. Marco da própria 
história, como história linear e aberta, a ser dotada de direção e 
sentido por nós, sujeitos, ao mesmo tempo seus produtos e pro-
dutores. Marco do ponto de virada em que o mundo assumiu a 
forma globalizada, conectada, interdependente, multicultural e 
multirreferencial que tem hoje. Marco do universo infinito e do 
advento da racionalidade científica. 

Desde sua aurora, o valor da modernidade esteve em 
questão, uma vez que pôr-se em questão é um de seus traços. A 
modernidade é progresso, decadência ou simples diferença, em 
relação ao que, por referência a ela, denomina-se antigo ou sel-
vagem? É um momento já superado ou presente? Um equívoco 
a ser corrigido ou um projeto a ser salvo? O que somos ou o que 
jamais fomos?  

Seja lá como se avalie e se compreenda a modernidade, 
fato é que já não se pode pensar sem tê-la por referência. Daí a 
importância de se perguntar, como faz Diego dos Anjos Azizi 
neste livro: do que estamos falando, afinal? Daí a relevância de 
se voltar à modernidade, revisitar seu conceito e - usando uma 
expressão cara a este estudo – formar juízo a seu respeito. 
 A referência da empreitada são os Ensaios de Michel de 
Montaigne, publicados em 1580 e 1588, obra moderna por exce-
lência. O que então se apresenta é um comentário aos Ensaios. 
Que não se pense, contudo, que o propósito seja o de macaquear 
e cultuar um autor europeu, escanteando o ponto de vista pró-
prio em favor do alheio, como alardeia a crítica genérica que dá 
por ultrapassados os estudos de história da filosofia como este.  
Um dos muitos méritos deste trabalho é o de desarmar essa sim-
plificação grosseira.  

Ao interpretar Montaigne, está claro que Diego dos An-
jos Azizi o toma como referência a partir da qual formar o 
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próprio juízo. Seu texto se escreve em primeira pessoa. Ele se 
apropria do texto de Montaigne, mesclando às suas observações 
aquelas do autor, assim como as de vários outros, como Arendt, 
Benjamin e Dussel, e as dos comentadores de Montaigne, incor-
porando-as à própria narrativa, por meio de citações cuidado-
samente escolhidas. Na maior parte das vezes, não lhe interessa 
reconstruir os contextos determinados das citações, mas cons-
truir por meio delas um discurso em primeira pessoa. Com isso, 
emula o gesto que lhe interessa mostrar ser o de Montaigne – o 
de pensar e falar por si, mas por meio dos outros. De que outro 
modo poderíamos pensar por conta própria, se não há si mesmo 
que não atravessado pelos outros? Eis o que nos ensina Diego 
dos Anjos Azizi, em ato, por meio de Montaigne. 

Vê-se assim que não se trata apenas de apresentar e co-
mentar os Ensaios – o que, contudo, Azizi faz de forma rigorosa 
e potente, ao mesmo tempo em que clara e saborosa. Antes, o 
que se pretende, por meio do comentário, numa atitude aberta-
mente propositiva, é meter a colher em discussões contemporâ-
neas. Uma delas é a discussão que de tempos em tempos vem 
assombrar o debate nacional: qual o nosso lugar de fala quando 
estudamos, fazemos e damos aula de filosofia? Como construir 
uma filosofia própria? Montaigne tem muito a dizer sobre isso, 
como mostra este estudo. Afinal, esta foi a questão que ele pró-
prio se colocou. E pela primeira vez. Mais precisamente: foi ele 
quem a inventou. 

Montaigne é apresentado como o fundador da filosofia 
moderna. Ele instituiu, com os Ensaios, uma nova maneira de 
filosofar. Seu intuito, como ele mesmo diz, é o de fazer um re-
trato de si mesmo - um retrato vivo, em movimento, fugaz. 
Dessa maneira, expõe ao leitor o exercício do próprio juízo, 
sempre precário e hesitante. A novidade está precisamente aí - 
em trazer para o centro da cena o ato de julgar, gesto inaugural 
de uma nova relação com o saber e com a verdade. Toda tenta-
tiva de classificar o autor – seja como cético ou literato, não filó-
sofo – deixa escapar a novidade e a singularidade desse gesto. 
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O caráter inaugural, inovador, instituinte dos Ensaios 
constitui, assim, o centro nerval da análise. É isso o que faz dos 
Ensaios uma obra exemplarmente moderna, e o que nos convida 
a pensar a modernidade através dela. Sobre a modernidade, 
Azizi não hesita em assumir o risco: “não me furtarei a construir 
uma definição”, diz ele. Revisitando diversos autores que tra-
tam do moderno, de Hegel a Oswald de Andrade, ele vai aos 
poucos construindo a própria definição, na qual dois elementos 
ganham destaque. A modernidade é consciência da passagem 
do tempo e da mudança, consciência de que as coisas não são 
mais como antes. É um gesto de ruptura, um desejo do novo 
materializado numa forma de autoria propositiva ou, se prefe-
rirmos, na entrada em cena do sujeito do juízo. 

Com essa definição, Azizi põe-se à sombra de Hegel, re-
ferência incontornável quando se fala de modernidade, e re-
toma o que, de certa forma, está bem consagrado acerca da filo-
sofia moderna. Pode assim falar da Modernidade com M mai-
úsculo, e fazer figurar em seu panteão, ao lado de Montaigne, 
outros autores canônicos, como Descartes e Kant. Mas, este é 
apenas um ponto de partida. Todo seu esforço analítico cami-
nha na direção contrária, de maneira a tensionar o conceito de 
modernidade. O que lhe interessa é uma certa modernidade, 
aquela que é sinalizada por Montaigne e que não se deixa en-
quadrar numa Modernidade genérica, segundo a versão domi-
nante e manualesca, que canaliza os múltiplos gestos moder-
nos, dentre os quais o de Montaigne, forçando-os a desaguar 
nas águas das filosofias de Kant ou de Hegel. 
 A modernidade se diz de muitas formas, repete Azizi, 
parafraseando Aristóteles. 
 É plural. Por isso mesmo, é importante revisitá-la, para evitar 
seu fechamento num discurso oficial, servindo de caricatura e 
espantalho à crítica fácil. Na primavera do que se entende por 
Modernidade, Montaigne adianta muitas das críticas que hoje 
lhe são dirigidas: a crítica ao Sujeito universal e abstrato, ao du-
alismo, ao eurocentrismo, ao individualismo.... está tudo lá. 
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Tudo isso é profundamente e primeiramente moderno, antes de 
pós ou antimoderno.  

Daí porque Azizi escolha dizer que Montaigne está na 
raiz da modernidade. A raiz é feita de uma trama complexa, de 
múltiplos raios, que podem se cruzar, somar, separar, contra-
por. Há muitos caminhos abertos na modernidade, alguns deles 
foram preferencialmente percorridos, outros pouco, quase es-
quecidos, restando, porém, lá, onde estão enterrados, dando su-
porte ao todo. Eis porque se pode falar, ao mesmo tempo, da e 
de uma filosofia moderna, inaugurada por Montaigne. 
 Assim, para Azizi, como para Hegel e Husserl, a inven-
ção do Sujeito, a consciência de si, é o que caracteriza a filosofia 
moderna. Mas, a questão é: de que sujeito se trata? O dos Ensaios 
é um sujeito relacional, situado, singular, episódico, enraizado, 
social, corpóreo e narrativo. Após ter discutido o conceito de 
modernidade e mostrado em que medida os Ensaios de Mon-
taigne a inauguram, a segunda parte do livro é dedicada ao de-
senvolvimento e ilustração de cada uma dessas qualidades, cui-
dadosamente selecionadas, nomeadas e atribuídas por Azizi ao 
sujeito montagniano.  

Fica evidente que nessa seleção seu olhar é guiado pelas 
discussões contemporâneas, pelas várias críticas dirigidas ao 
sujeito moderno às quais se faz alusão ao longo do percurso. 
Dentre essas, aquela que talvez tenha mais destaque é a crítica 
ao caráter eurocêntrico do Sujeito moderno. Azizi nos mostra 
que a crítica já se desenhava no ensaio Dos canibais. Segundo ele, 
Montaigne é a reação moderna aos excessos eurocêntricos da 
modernidade. A modernidade não é, portanto, necessariamente 
eurocêntrica, como tampouco universalista ou individualista. O 
que não quer dizer que não o seja. Eis uma contribuição notável 
para os debates atuais. 

 
Curitiba, 05/03/2025 
Maria Isabel Limongi 

UFPR/CNPq 



 
Introdução 

 
 Ao iniciarmos a leitura dos Ensaios de Montaigne, nos 
deparamos com uma obra sui generis. É impossível não ficar em-
baraçado com os caminhos sinuosos que a obra toma, com a 
multiplicidade de temas, autores, histórias e problemas que o 
filósofo joga em cima de nós, como se o próprio pensamento 
fosse jogado, desorganizado, caótico. Ao longo da história da 
filosofia ocidental, Montaigne foi reconhecido como um grande 
filósofo, inspirando muitas filósofas e filósofos, além de movi-
mentos inteiros de pensamento, de Marie de Gournay a Vol-
taire, de Descartes a Kant, de Rousseau a Pascal, de Foucault a 
Merleau-Ponty, de Comte-Sponville a Beauvoir, passando pelos 
chamados racionalistas, empiristas, libertinos e além. Após He-
gel e sua influência definitiva na história da filosofia ocidental, 
Montaigne deixa paulatinamente de figurar no rol dos grandes 
filósofos para ser lembrado como um literato, alguém que inte-
ressa mais à cultura do senso comum do que à filosofia propri-
amente dita. Grande parte da filosofia contemporânea ignora a 
importância de Montaigne (apesar de haver cada vez mais es-
tudos e mais interesse por sua filosofia), ainda pouco presente 
nos cursos universitários, nas obras de introdução e de história 
da filosofia. Quando lembrado, o que se enfatiza é a criação do 
gênero literário “ensaio” e sua aceitação e renovação da filosofia 
cética da antiguidade em plena modernidade. Montaigne como 
filósofo cético e Montaigne como literato é o que ainda se man-
tém em grande parte dos trabalhos e cursos que são produzidos 
no Brasil e no mundo.  
 Pretendo oferecer uma leitura que vá um pouco mais 
além e tentar responder às perguntas: “Qual é a importância de 
Montaigne para a filosofia moderna ocidental e qual é o papel 
que a subjetividade emergente dos Ensaios tem na produção fi-
losófica posterior?” Creio que há em Montaigne não apenas 
uma profunda e riquíssima filosofia, que ultrapassa o registro 
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do ceticismo tradicional, mas também uma das fundações da 
própria filosofia moderna. Ler Montaigne como um filósofo e 
fazer jus à revolução que empreendeu na Modernidade é o ob-
jetivo deste meu trabalho.  
 É evidente que os Ensaios não parecem, de imediato, 
com o que se chamava tradicionalmente por filosofia. Mon-
taigne não escreveu nenhum grande tratado, nem diálogos ou 
sumas nem se preocupou em entrar no debate filosófico a partir 
dos grandes problemas e conceitos metafísicos que a tradição 
aristotélico-tomista (filosofia hegemônica) construiu e desen-
volveu. Como afirmou Hartle (2012), sua forma torna invisível 
sua filosofia. Montaigne precisou desenvolver um novo gênero 
literário para poder expressar as ideias novas que eram inex-
pressáveis por meio das tradicionais formas literárias disponí-
veis. Não é filósofo na antiga acepção do termo. Como ele 
mesmo diz, é um filósofo de “nova figura”, impremeditado, aci-
dental e fortuito. Uma filosofia nova, em uma forma nova, pre-
cisa ser lida de outra maneira e, assim, tornar sua invisibilidade, 
visível. É preciso, portanto, aprender a ler de novo. É preciso 
aprender a ler, filosoficamente, um ensaio.  
 O novo projeto filosófico de Montaigne é radical e inau-
gura o ato filosófico moderno, expressão de uma intenção filo-
sófica sem precedentes que parte do exercício do juízo e termina 
na experiência de si. Ao rejeitar os pressupostos da filosofia tra-
dicional aristotélico-tomista, traz a filosofia do céu metafísico 
inalcançável para o mundo dos seres humanos, falíveis, finitos, 
impremeditados e fortuitos. A figura do filósofo não é mais a 
do pensamento contemplativo, em que ele se transforma em 
algo divino, a expressão excelente (a areté dos gregos) e essen-
cial da humanidade. Montaigne fala a linguagem das tavernas, 
das ruas e dos mercados, fala sobre o particular, o ordinário, o 
falível e finito. Montaigne fala a partir de um ponto singular, 
crivo para a possibilidade de produzir discursos sobre as coisas 
e o mundo: esse ponto singular muda a história da filosofia. 
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Montaigne parte do “eu”, daquilo que chamamos contempora-
neamente de subjetividade.  
 Ao falar do “eu”, Montaigne se coloca como ponto pri-
vilegiado de observação sobre as coisas do mundo, ponto esse 
que, circunscrito às suas próprias possibilidades, ajuíza sobre 
tudo o que pode, produzindo conhecimento não sobre as coisas 
externas, mas sobre esse “eu” que ajuíza a partir de sua experi-
ência no mundo. Ao partir do ponto singular da subjetividade, 
e convidando-nos a conhecer nossos próprios “eus” segundo 
nossos próprios juízos, Montaigne aproxima os humanos entre 
si, ao mesmo tempo em que os distancia de qualquer pretensão 
divina. A filosofia se torna sociável fundando, assim, a própria 
noção de sociedade no mundo moderno. 
 Os Ensaios fundam a própria expressão da sociabilidade, 
ao mesmo tempo em que fundam uma filosofia do sujeito. Não 
a partir da contemplação, filosofia deliberada tradicional, mas 
do caráter acidental e impremeditado de seus próprios juízos. 
Filosofia de nova figura: ninguém é filósofo senão acidental-
mente. Portanto, neste trabalho, pretendo mostrar como Mon-
taigne funda uma modernidade filosófica a partir dos Ensaios e 
a noção de subjetividade que emerge dali.  

O trabalho está organizado em quatro capítulos. O pri-
meiro capítulo dediquei à clarificação e construção de um con-
ceito de modernidade e a como, em Montaigne, o ato moderno 
de filosofar está fundado.  

O segundo capítulo dedico à reflexão sobre o próprio gê-
nero ensaístico e à forma pela qual Montaigne institui o mo-
derno. Reflito sobre o ensaio como expressão de subjetividades 
e de como ele pode ser entendido não apenas como uma forma 
cética de abordar o mundo, mas fundamentalmente dialética. 
Ao fim do capítulo abordo o que penso ser um dos principais 
conceitos fundantes do moderno pensamento filosófico: o juízo. 
  No terceiro capítulo pretendo mostrar como a filosofia 
de Montaigne, filosofia da diferença, da alteridade, da sociabi-
lidade funda, fora do mundo ibérico, as primeiras reflexões 
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descoloniais que descentralizam o pensamento europeu oci-
dental. Os Ensaios, nesse sentido, estão na vanguarda dos estu-
dos descoloniais ao estabelecer a necessidade de um “lugar de 
fala” do Outro para que este possa falar sobre si e, assim, se dar 
a conhecer aos demais, aparecendo, então, como sujeito de suas 
próprias experiências e não apenas como objeto do domínio, 
seja político, moral ou epistemológico. 
 No quarto capítulo, pretendo apresentar a necessidade 
desse “eu” descoberto se fazer mostrar e aparecer no mundo. 
Montaigne faz isso ao se narrar e, portanto, apresento o “eu” de 
Montaigne como um “eu” narrativo, que se mostra e se consti-
tui ao se narrar. Narração, claro, sem a ideia de compleição, afi-
nal de contas, Montaigne narra um “eu” em movimento que 
não supõe uma história já contada, causal, linear, completa. 
Montaigne não narra a sua vida (sua narração não é biográfica), 
mas o percurso de seus juízos e é neles que ele aparece como 
um “eu”. Essa subjetividade emergente nos Ensaios, também, 
precisa estar inserida no mundo, em contato com o mundo e 
com outros “eus”. Ela não pode existir senão em relação ao 
mundo e às outras pessoas. Pretendo apresentar o conceito de 
amizade em Montaigne como aquele que garante a impossibili-
dade de esse “eu” cair em qualquer tipo de solipsismo, como 
alguns autores já indicaram. O objetivo dos Ensaios, em última 
instância, seria transformar o leitor em amigo, engajado a se co-
nhecer tanto quanto Montaigne se engajou. Também neste ca-
pítulo pretendo mostrar como a subjetividade em Montaigne 
não pode ser compreendida de forma tal como o foi na marcha 
posterior da filosofia. O “eu” não é possível de ser substanti-
vado como uma forma pura, abstrata e universal, como a partir 
de Descartes começa a se desenhar e, mais solidamente, em 
Kant, a partir do qual convencionou-se a interpretar a subjetivi-
dade como uma forma pura lógico-transcendental. Não há um 
sujeito transcendental como condição formal de possibilidade 
seja do conhecimento científico, seja a ação moral, em Mon-
taigne. Tentarei mostrar que esse “eu” de Montaigne só pode 
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ser adequadamente compreendido se for considerado em rela-
ção aos outros “eus” (relacional), em um dado lugar e tempo 
(situado) e que precisa ser expresso pela linguagem (narrativo), 
ou seja, este “eu” precisa se dizer, se mostrar, poder aparecer 
aos outros a partir de suas próprias circunstâncias. 
 Minha tese central, minha conclusão, a partir de todo 
esse processo argumentativo, é que Montaigne, ao mesmo 
tempo em que dá início à filosofia moderna, inserindo o con-
ceito de juízo e a noção de subjetividade que inauguram uma 
modernidade, oferece também os instrumentos de crítica àquilo 
que certa tradição (Pós-moderna? Anti-moderna?) irá desenvol-
ver contra a modernidade (compreendida de maneira restrita e 
unívoca). Fato é que o ponto de partida do “eu” na filosofia está 
em Montaigne, influencia Descartes e passa ao longo da história 
da filosofia ocidental até nossos dias. Dessa influência podemos 
derivar tanto a filosofia transcendental, o idealismo alemão, a 
filosofia analítica e a fenomenologia, quanto as filosofias que se 
distanciam desses modos de conduzir o pensamento, mos-
trando que o pensamento moderno não é unívoco, não se reduz 
às formas hegemônicas cristalizadas nos manuais e dissemina-
das por todos os cantos, a saber, uma modernidade que se re-
duz a um grupo de pensadores iluministas, porta- vozes de um 
tipo de universalismo, da totalidade, da identidade, cujas bases 
remetem ao idealismo transcendental de Kant, fundamento 
tanto das filosofias analíticas quanto das continentais, e que 
produziram uma reação (estruturalistas, pós-estruturalistas, 
desconstrucionistas, existencialistas e conservadores, cada um 
a seu modo) e uma rejeição da modernidade, vista como cul-
pada pela totalização do pensamento. Ao mesmo tempo que 
Montaigne dá o pontapé inicial a uma tradição que ele rejeitaria 
peremptoriamente, oferece as armas para criticá-la, oferecendo 
uma noção de subjetividade que não pode ser reduzida a uma 
forma pura, a um universal formal e lógico. A morte do sujeito 
(transcendental) na contemporaneidade é a vida do sujeito sin-
gular, diverso e plural que emerge de Montaigne. A forma pela 
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qual Montaigne apresenta a vida do sujeito é muito próxima 
das tradições que se configuraram como opostas àquela pri-
meira, de Nietzsche a Foucault, de Levi-Strauss a Merleau-
Ponty, e observamos uma influência montaigniana (às vezes di-
reta, às vezes implícita) que o posiciona como alternativa a um 
modelo de subjetividade (e de filosofia) que costuma ser consi-
derada pós-moderna, mas que na verdade é dramaticamente 
moderna.  
 Por isso o título de meu trabalho: “A primavera de uma 
modernidade” (já que a modernidade se diz de muitas formas); 
aqui fazendo uma brincadeira com o livro de Huizinga, “O ou-
tono da Idade Média”. Seu subtítulo é: “Montaigne e as raízes1 
da filosofia moderna”, já que ele pode ser visto como uma das 
raízes que culminará no surgimento dos conceitos de subjetivi-
dade e juízo modernos, que influenciaram toda a filosofia pos-
terior, ao mesmo tempo em que já oferece as armas para criticar 
qualquer caminho extremo e unívoco que reduza o pensamento 
moderno às suas feições puramente transcendentais.    
 Contudo, não apenas pretendo neste trabalho fazer uma 
exegese dos Ensaios de Montaigne, mas usá-los para pensar em 
nossa própria condição contemporânea. A forma social da 

 
1 O subtítulo anterior deste texto era “Montaigne e as origens da filo-
sofia moderna”. Substituí “origens” por “raízes” para não ser confun-
dida com uma tentativa heideggeriana de busca pela pureza das ori-
gens. Uso raízes no sentido de identificar um dos inícios do pensa-
mento moderno, um dos que julgo mais importantes, e a imagem das 
raízes (tal como Sérgio Buarque de Holanda em “Raízes do Brasil”) 
nos oferece a ideia de múltiplos inícios que se alastram por diversos 
lugares, sem que caiamos na ingenuidade de atribuir a um único ho-
mem e a uma única obra a origem de toda a filosofia moderna. Mon-
taigne é um dos mais importantes e, talvez, tenha oferecido os pressu-
postos mais impactantes para o surgimento do pensamento moderno, 
mas não é o único e não opera sua tarefa sozinho, isento de interlocu-
tores.  
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leitura impacta no conteúdo da obra lida e aqui leio Montaigne, 
também, com vistas a torná-lo significativo para pensarmos 
problemas de nossa própria época a partir de nossas próprias 
circunstâncias. Escrevi o texto de forma ensaística, proposital-
mente, para que eu pudesse dar conta dessas duas dimensões 
presentes no trabalho e para que fique evidente também o fato 
de que é uma pessoa de carne e osso, não apenas em posse de 
uma bagagem filosófica, mas também com uma história própria 
construída no mundo, que escreve e assina o texto, mobilizando 
a vida acadêmica e a vida mesma para que, do texto, emerja 
algo que faça sentido para quem o lê. Como escreve Koyré 
(1981, p. 9),  
 

a filosofia se ocupa de coisas simples, do ser, do co-
nhecimento, do humano. Por serem simples, são 
sempre atuais. Por isso as respostas dadas pelos 
grandes nomes do pensamento a esses problemas 
tão simples permanecem importantes, inclusive du-
rante milhares de anos. A atualidade filosófica vem 
de tão longe como a própria filosofia.   

 
A filosofia de Montaigne fala de coisas simples e, por-

tanto, sempre atuais. Contudo, não estamos acostumados a 
pensar sobre as coisas simples e elas acabam escapando de nos-
sas vidas, consideradas banais e sem importância. Quando as 
coisas simples nos escapam, a vida mesma escapa de nós. É por 
isso que faço um exercício de filosofia nesse texto, auxiliado por 
Montaigne, mostrando que sua atualidade vem de tão longe 
como a própria filosofia. No fundo, trata-se, a partir da história 
da filosofia, de investigar as questões de nosso tempo para que 
elas possam aparecer iluminadas com luzes diferentes e nos au-
xiliar a vê-las com maior profundidade. Este trabalho, original-
mente pensado como uma tese de doutorado em filosofia e de-
fendido em 2024 na Universidade Federal do Paraná, foi escrito 
durante um dos períodos mais tristes de nosso país, que foi 
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assolado por uma pandemia mortal que levou mais de 700.000 
vidas com a anuência de um governo que abandonou sua po-
pulação, que negligenciou a gravidade da situação, que negou 
evidências científicas, a racionalidade e a experiência que nos 
indicava os caminhos para a contenção da infecção e da morta-
lidade. Em conjunto com uma pandemia mortal, nosso ainda 
muito insuficiente estado de bem-estar social foi completa-
mente desmontado, políticas públicas em todas as áreas foram 
destruídas, o aumento dos discursos de ódio e intolerância cres-
ceram junto com a miséria e a desolação de uma população que 
foi jogada à sua própria sorte. A vida intelectual e o mundo ci-
entífico e acadêmico foram radicalmente atacados e transforma-
dos em inimigos da sociedade, como ocorre em todo governo 
autoritário reacionário que conquista o poder.  

Pensar sobre o que estamos fazendo, filosoficamente, 
com rigor e seriedade, nestes casos se torna um verdadeiro ato 
de resistência, difícil de realizar, doloroso, solitário e, muitas ve-
zes, ingrato. Contudo, é necessário que o pensamento continue 
sendo exercido e que nossa capacidade de compreensão sobre 
aquilo que estamos fazendo não entre em extinção. Este texto é, 
também, filho de suas circunstâncias, e busca pensar possibili-
dades de reestabelecer a ligação social que foi quebrada entre 
nós e refletir, também, sobre possibilidades de pensarmos a 
vida comum em conjunto, de maneira que a tolerância e o bem 
comum possam ser preservados assim como nossa própria li-
berdade de ser quem somos e nossa individualidade para que 
ela não se dilua no meio de uma tagarelice amorfa que nos im-
pede de pensar. Eis um texto de boa-fé, leitor, produzido com 
muita dificuldade, mas que, no final, não se envergonha da-
quilo que se tornou.       
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